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TODOS NA ASSEMBLEIA DE SÁBADO
ÀS 10h, NA SEDE DO SINDICATO
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Edição nº 2886

As mobilizações por uma proposta decente de
acordo continuam. Ontem elas aconteceram na Ford, Dura, 

Masaflex, Affinia, Wop, Dana Nakata (foto) e Delga. Companheiros 
protestam hoje em mais seis fábricas.

HOJE TEM MAIS!
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MOBILIZAÇÃO DE CAMPANHA SALARIALAntonio Ledes

Eleição é amanhã
CIPA NA IRBAS

Biblioteca inaugurada 
na Delga

Duas turmas nesta semana

LEITURA NAS FÁBRICAS

TRABALHO E CIDADANIA

Hoje - Brasileirão - série A
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tribuna esportiva
Segundo pesquisa do 
Datafolha feita na 
cidade de São Paulo, 
para 67% dos corin-
tianos o título da Ta-
ça Libertadores é o 
mais desejado. O so-
nho é menor nas ou-
tras torcidas: 49% dos 
são-paulinos, 42% 
dos santistas e 41% 
dos palmeirenses 
desejam o título em 
primeiro lugar.

O ex-técnico da se-
leção brasileira vi-
rou nome de banda 
de punk rock na Itá-
lia. A banda Carlos 
Dunga é formada por 
torcedores da Fioren-
tina, clube onde o ho-
menageado jogou no 
final da década de 80.

SEU JORNAL - às 19h
MELHOR E MAIS JUSTO 

às 19h30
Debate sobre um tema
da atualidade brasileira

HOJE NA

Canal 48 UHF no ABC
e Grande São Paulo  

Canal 46 UHF em Mogi das 
Cruzes e Alto Tietê  

TV por assinatura no ABC - ECO 
TV- canais 9 e  96 NET 

TV por assinatura em São Paulo – 
TV ABERTA canais
9 NET e 186 TVA

Na ECO TV- canais 9 e  96 da NET 
ABC o SEU JORNAL entra no ar 

às 21h
Assista também no site da TVT - 

www.tvt.org.br

A quarta biblioteca do 
programa Leitura nas Fábri-
cas foi inaugurada terça-fei-
ra na Delga, uma estamparia 
de autopeças em Diadema. 
Resultado de convênio en-
tre Sindicato, Prefeitura na 
cidade e Ministério da Cul-
tura, a iniciativa vai chegar 
ainda em mais seis empresas 
da base.

“Os metalúrgicos po-
derão usar o ponto nos 
horários de refeições, tanto 
para ler como para empres-
tar algum livro”, contou a 
agente de leitura Vanessa 
Marques. O prensista Nil-
ton Umbelino acredita que 

o pessoal vai ler na fábrica 
mesmo. “Em casa a gente 
sempre tem outras priori-
dades. Aqui, podemos usar 
nossos 10 ou 15 minutos de 
folga lendo”, acredita.

Independentemente da 
forma de uso, o importan-
te é o acesso aberto pelo 
ponto de leitura no local de 
trabalho. “O projeto é ma-
ravilhoso porque permite o 
livro chegar ao trabalhador 
e à sua família”, disse o pre-
sidente do Sindicato, Sérgio 
Nobre.

Qualidade
O gerente da RH Mar-

cos Possari defendeu a 
longevidade do livro para 
destacar a importância da 
biblioteca. “Todo livro traz 
uma história que sempre 
vai estar conosco e que a 
gente gosta de manipular e 
emprestar”, frisou

Trabalhador na Delga e 
diretor do Sindicato, Clau-
dionor Vieira, destacou a 
preocupação do Sindicato 
com a educação e a cultura, 
além da luta do dia a dia.

 “É assim que a gente 
conscientiza as empresas a 
melhorar a qualidade da for-
mação dos trabalhadores”, 
afirmou.

São Paulo SantosAtlético - GO Avaí - SC

Morumbi - 21h Vila Belmiro - 21h

X X

Os companheiros e 
companheiras na Irbas, 
em São Bernardo, vão às 
urnas amanhã para esco-
lher seus novos cipeiros 
e o Sindicato apoia um 
grupo afinado com a qua-

Pela primeira vez desde 
que foi lançado, em julho, 
duas turmas foram reuni-
das na mesma semana pelo 
programa Trabalho e Cida-
dania.

Uma delas se encon-
trou na terça-feira e outra, 
ontem.

“Este crescimento 
mostra que o curso está 
agradando a categoria”, 
comemorou Walter Souza, 
diretor do Sindicato e coor-
denador do programa. 

O Trabalho e Cidada-
nia permite que o metalúr-
gico passe um dia inteiro no 
Sindicato, onde toma con-

Secretário da Prefeitura e diretores do Sindicato e da empresa cortam a fita inaugural

lidade de vida no trabalho. 
Os candidatos são Moi-

sés Soares, o Nino; Rogério 
Barreto, o Rogerião; Ro-
naldo Gomes, o Ronaldão; 
e Edilson Nunes Pinto, o 
Primo.

tato com a história da enti-
dade e temas relacionados 
com o mundo do trabalho. 

Nova visão
Outro objetivo do cur-

so é fazer a categoria dos 
metalúrgicos do ABC par-
ticipantes de um processo 
político.

“Senti mais vontade 
de participar das atividades 
depois que entendi que isso 
é nosso, que fazemos parte 
do Sindicato”, comentou 
Adriana Muniz Martinez 
Lázaro, preparadora de pin-
tura na Ford.

A convivência com 

trabalhadores de outras 
fábricas foi destacada pelo 
pintor de manutenção na 
Mercedes-Benz, Manoel 
Mendes. “Gostei muito do 

curso, das pessoas que dão 
as aulas e da oportunidade 
de conhecer e conviver por 
um dia com companheiros 
de outras empresas”, disse.

Nova turma mostra o diploma de participação



O que você deve saber
sobre a pressão alta 

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

Parte I
1 .  Ao medirmos a 

pressão arterial esta-
mos na prática medin-
do a pressão que o nosso 
sangue faz sobre a pare-
de dos nossos vasos san-
guíneos e sobre as pare-
des internas do coração, 
tomadas em dois momen-
tos: a pressão máxima ou 
sistólica no momento da 
batida do coração e, a 
pressão mínima ou dias-
tólica, no período de re-
pouso do coração entre 
uma batida e outra. 

2. Pressão alta é toda 
aquela que está, em ge-
ral, com a máxima aci-

ma de catorze e mínima 
acima de oito.

3. As causas mais co-
muns de pressão alta são o 
excesso de líquido na cir-
culação, o endurecimento 
da parede das artérias por 
placas de arteriosclerose, 
a necessidade de maior 
fluxo de sangue circulan-
do – como nos esforços físi-
cos, quando o coração tem 
de bater mais vezes e com 
mais força.

4. A alimentação com 
alto teor de gorduras de 
origem animal aumenta a 
possibilidade de arterios-
clerose e a pressão arte-

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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notas e recados
Na trave
Joaquim Roriz vai 
recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal 
contra o veto de sua 
candidatura ao governo 
do Distrito Federal pelo 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral).

Reivindicações
As centrais entregaram 
para Dilma e 
Mercadante as propostas 
definidas por 22 mil 
lideranças sindicais de 
todo o País.

Eu, heim!
Por que será que os 
candidatos do PSDB não 
exibem FHC em suas 
propagandas eleitorais?

Aumentou
Haverá pelo menos 
25 mil vagas no Enem 
este ano, 50% a mais 
que em 2009. Os postos 
passaram de 48 para 70 
mil e devem aumentar. 

Ainda a crise
A economia americana 
perdeu cerca de 10 
mil postos de trabalho 
somente no setor privado 
no mês de agosto.

Golpe
Não foram falhas 
técnicas ou invasão de 
hackers que tiraram do 
ar no final de semana 
os principais sites da 
campanha de Serra.

Picareta
Foi uma estratégia 
picareta, de golpe 
publicitário, do guru da 
internet contratado pela 
campanha do tucano, o 
indiano Ravi Singh.

Atenção!
Atraídos por falsos 
anúncios que 
procuravam modelos, 
nove brasileiros foram 
presos na Espanha 
onde eram forçados a se 
prostituir.

rial. O excesso de sal di-
minui a perda de líquido 
pela urina, aumentando 
o volume de sangue e a 
pressão arterial.

5. A falta de atividade 
física regular aumenta o 
consumo de oxigênio por 
ocasião dos esforços, o 
que acarreta uma maior 
necessidade do coração 
bater mais vezes e mais 
forte para atender essa 
demanda maior.

(Este assunto continua 
na próxima semana)

Proposta aprovada
na Krones

Plenária discute jornada de trabalho

PLR

ZF SACHS

Mobilização aumentou o valor da primeira parcela

Mais um acordo de 
PLR foi fechado em Dia-
dema. Desta vez, os com-
panheiros na Krones, fá-
brica de máquinas para 
envasamento, aprovaram a 
proposta, por unanimidade, 
em assembleia na tarde de 
terça-feira.

O valor, com bom rea-

juste em relação ao ano pas-
sado, foi conquistado após 
três rodadas de negociação. 

“Outra vitória do pes-
soal é o acréscimo no paga-
mento da primeira parcela” 
afirmou Claudionor Vieira, 
diretor do Sindicato.

Ele destacou ainda 
que o processo de forma-

lização dos trabalhadores 
da Krones, iniciado este 
ano graças aos avanço da 
organização sindical na 
fábrica, também está na 
fase final. 

A primeira parcela da 
PLR sairá em setembro 
deste ano e a segunda em 
março de 2011.

Reunidos em duas ple-
nárias na Sede do Sindicato 
na última sexta-feira, os traba-
lhadores na ZF Sachs, de São 
Bernardo, discutiram as difi-
culdades em relação à jornada 
de 6x2 praticada na empresa.

“Esta reunião foi mar-
cada a pedido dos próprios 
companheiros, que há mui-
to tempo estão insatisfeitos 
com o acordo atual que dei-
xa muito a desejar em termos 
de benefícios”, comentou 
Paulo Márcio, o Arrepiado, 
coordenador do CSE na fá-

brica. “O pessoal sente falta 
de uma vida social mais de-
finida”, prosseguiu. No final 
do encontro, eles elaboraram 
uma lista de propostas com 
o objetivo de melhorar as 
condições de trabalho e de 
vida dos companheiros deste 
turno.

“O acordo termina este 
mês”, disse Arrepiado. “Se 
a ZF Sachs quiser renovar 
o acordo, os pontos defini-
dos na plenária serão enca-
minhados a ela para serem 
discutidos”, completou.

Companheirada quer melhorar qualidade de vida

Rossana Lana

Pu
bl

ic
id

ad
e

3Tribuna Metalúrgica do ABCQuinta-feira, 2 de setembro de 2010

CAMPANHA SALARIAL

NEGOCIAÇÕES

SÁBADO É DECISÃO!

Avanço só na Fundição

Traba lhadores  em 
mais seis fábricas da ba-
se participaram ontem de 
assembleias de mobiliza-
ção da Campanha Salarial, 
aprovando a realização de 
protestos, manifestações 
e paradas da produção na 
próxima semana caso os 
patrões não apresentem 
propostas satisfatórias até 
a assembleia geral deste sá-
bado, no Sindicato.

No ato realizado de 
manhã pelos mensalistas 
na Ford, os trabalhadores 
nas áreas administrativas 
insistiram no fim do teto 
para aplicação do reajuste 
salarial. 

“A companheirada 
quer também o fim das PJs 
e da licença maternidade 
de 180 dias, entre outras 
reivindicações, para garanti-
rem melhores condições de 
trabalho e mais qualidade de 
vida”, disse Simone Vieira, 
do CSE e da Comissão de 
Mensalistas.

Indignação
Mas o fim do teto e 

a  licença de 180 dias en-
contram grande resistência 
das montadoras, segundo 
o presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT, Valmir 
Marques, o Biro Biro.

“Elas só vão concordar 
quando perceberem que os 
mensalistas estão organiza-
dos e poderão iniciar movi-
mento de protesto, fazendo 
greve se preciso”, afirmou. 

Por isso, o SUR na Sca-
nia realizou ontem atos em 
todos os departamentos ad-

Companheiros na Masaflex, em Ribeirão Pires, e na Dura em Rio Grande da Serra, aprovaram a ida a luta se não houver proposta até amanhã

Mensalistas na Ford protestaram contra o teto nos reajustes

ministrativos, que duraram 
cerca de meia hora cada um. 
Os companheiros defende-
ram o fim das condições 
precárias de trabalho, mais 
transparência nos planos 
de cargos e salários, fim do 
assédio moral, das metas 
abusivas e do teto.

“Eles estão indignados 
com a falta de respeito e 
se sentem discriminados”, 
disse Daniel Calazans, co-
ordenador do SUR.

Amanhã, todos os tra-
balhadores, horistas e da área 

administrativa, realizam um 
grande ato a partir das 7h.

Futuro
Ir à luta na próxima 

semana caso não exista uma 
proposta satisfatória dos pa-
trões foi a decisão da com-
panheirada na Masaflex, em 
Ribeirão Pires, e na Dura, 
em Rio Grande da Serra.

“O pessoal não quer 
discutir o passado, mas o 
futuro, que é muito bom. 
Por isso, eles querem um 
aumento real, de acordo 

com as perspectivas de 
crescimento do País”, disse 
Nelsi Rodrigues da Silva, 
o Morcegão, coordenador 
naquelas cidades.

Nas duas empresas, os 
trabalhadores confirmaram 
presença maciça na assem-
bleia geral de sábado.

Duas assembleias acon-
teceram também em Diade-
ma. Na Delga, o clima foi de 
mobilização, com o pessoal 
aprovando disposição de ir 
à luta por um bom acordo.

“Eles avisaram que o 

aumento da produção não 
permite um acordo sem 
um bom aumento real, que 
contemple suas expectati-
vas”, comentou Claudionor 
Nascimento, diretor do Sin-
dicato. 

Também houve as-
sembleia na Dana Nakata, 
Affinia e Wop. “O pessoal 
quer um acordo que reflita 
o bom momento de cres-
cimento da economia e da 
produção”, comentou Da-
vid Carvalho, coordenador 
na cidade.

Nas negociações de ontem, a Fundição 
concordou em ampliar a licença maternida-
de para 180 dias.

Em relação ao aumento salarial, a ban-
cada patronal ficou de apresentar uma nova 
contraproposta, já que os 2,5% de aumento 
real foram rejeitados. 

Com as Montadoras as negociações 

ainda não avançaram, com os debates abor-
dando apenas pontos gerais. Na semana 
passada esse grupo patronal disse que não 
concordava com o fim do teto e com a li-
cença de 180 dias. 

Hoje estão programadas negociações 
com o G 2 e o G 8. Amanhã tem encontro 
com o G 3, Fundição e Montadoras.

Na Delga o pessoal aprovou disposição de ir à luta

José Alfredo Rodrigues


